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1. Poesia — Literatura Brasileira. 2. Terror. 
I. Título. 


Prefácio do Autor 


O que seria da vida sem a morte? Ela não merece um espaço de 
importância junto à vida? Sem a morte, vivendo na eternidade, talvez 
não daríamos tanto valor para os momentos da vida, pois todos eles 
poderiam ser repetidos quando bem entendêssemos, não haveriam 
momentos únicos. 

Façamos assim a celebração da morte. Pois assim como todos 
nós nascemos apenas uma vez, também morreremos uma única vez. 
Sem mais preconceitos para com a dama de vestes negras que virá 
nos buscar com sua gadanha. Celebremos a morte, violenta ou 
tranquila, ensanguentada ou limpa. 

Junte-se a esta festa, celebração da eterna escuridão, alimentem- 
se destes poemas sangrentos para refletir sobre os reais valores que 


fornecemos para os momentos de nossas curtas existências. 


Marius Arthorius 


Meu caixão 


Faça-me esquecer 

Faça-me esquecer 

Não quero mais saber 

Em lágrimas não quero mais viver 
Traga-me a madeira 

Prepararei meu próprio caixão 
Será feito com paixão 

Um caixão de tábuas pútridas 
Para que a terra 

O profane mais rapidamente 

E os vermes da terra 

Devorem insanamente 

Todos os meus restos mortais 
Não quero festejos cerimoniais 
Apenas não quero viver mais 
Vamos para o cemitério 


Lá está o meu destino 


Solução final 


Como encontrar uma solução 

Que funcione para todos os problemas? 
Na morte está a resposta 

A única e verdadeira solução 

O fim de seus “demônios” interiores 
Após ela não haverão mais valores 
Esqueça seus predecessores 

Há futuro para seus sucessores? 

É possível ter futuro? 

Se nós estamos eternamente presos 
Amarrados ao presente 

Estamos sempre no aqui e agora 
Nunca estamos no ontem 

Nem no amanhã 

Haverá alguma solução? 

Quando a morte chega 
Abandonamos o presente 


E ficamos presos ao passado 


Parar de viver 


E agora esta reviravolta 

Palavras inadequadas que ferem 
Aqueles que mais bem de nós querem 
Na mente fica essa revolta 
Apaziguada apenas com a morte 
Aquela que dá fim a tudo 
Solucionadora de todas as vidas 
Primeiro a solidão 

Depois a morte 

Então 

À eterna escuridão 

Lembre-me de morrer 

Pois me distraio 

Com este maldito viver 

Deste túmulo nunca mais saio 

Do presente não tenho mais nada a querer 
A vida é rápida como um raio 
Deixe-me ir para o túmulo 


Deixe-me parar de sofrer 


Isto é morrer 


Há tanto que pode se escolher 

Tanto que se pode perder 

E eu aqui, simplesmente parado 

Vendo meu corpo apodrecer 

Como se estivesse emparedado 

Atrás de tijolos, trancafiado 

Então isto é morrer 

Nada muito interessante de se ver 
Com vermes devorando meus olhos podres 
Do ambiente nada posso perceber 
Talvez eu devesse chamar pelos padres 
Blasfemá-los antes de o sol nascer 
Preferia estar navegando pelos mares 
Do que neste deserto perecer 


Então isto é morrer 


Não acordei 
Morte funesta 
Uma morte aberta 
Que vem quase certa 
A escuridão tudo acoberta 
Morte embaixo da coberta 
Durante o sono ela veio 
Pegou-me desprevenido 
Sem defesas eu estava 
Apenas sonhava 
Tudo se tornou confuso 
Eu sem conseguir acordar 
Parei logo de respirar 
À noite que seria curta 
Tornou-se eterna 
Nunca mais irei acordar 
Ela me agarrou quando eu dormia 
Sufocou-me em um instante 
Como sei que eu morri? 
Apenas ouço esse palhaço que ri 
Pelo menos não sofri 
Para um novo mundo me abri 
Minhas vísceras se espalharam nele 
E seus habitantes, os vermes 


Festejaram durante meses 
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Carne podre 


Os músculos de meu corpo 
Contorcem-se em espasmos 
Esticam, contraem, retorcem 
Com as unhas perfuro 
Minha podre carne 

Que de nada vale 

A vida se torna mais colorida 
Tingida com a cor vermelha 
A escuridão torna-se rubra 
Esta dor que surge 

Das profundezas de meu crânio 
Bato a cabeça contra o chão 
Não encontro salvação 

Meu coração 

Explode entre os dedos 

Que formam esta vil criatura 
Chamada vida 
Desmembrem meu corpo 
Espanquem este cadáver 
Que nada mais sente 

Além da escuridão 

Fluindo em minha mente 


Não seja clemente 
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Morra! 


Veja o que há em tua frente 

É teu próprio corpo 

Refletido nestas águas 
Obscurecidas pelos teus atos 

As ondulações das águas 
Distorcem tua imagem 

Assim como teus atos 
Retorcem tua índole 

Pule nestas águas 

Afogue-se em tuas lágrimas 
Banhe teu corpo 

Com este obscuro líquido 
Deixe-se levar pelas correntezas 
Rumo ao teu oceano 

No qual tu apodrecerás 

Este será teu objetivo final 
Afogar-se-á nas águas deste mal 


Tu és apenas mais um animal 
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Eles esperaram 


As vísceras se espalhavam 

Por todos os locais estavam 
Penduradas, a parede elas decoravam 
Quantas vítimas ali imploraram 
Por suas vidas suplicaram 
Nenhuma ajuda encontraram 
Pelos sonhos elas lutaram 

Nada nunca alcançaram 

Só no Futuro pensavam 

O Presente elas desprezavam 

O Passado alimentavam 

Com o tempo que desperdiçavam 
Tanto elas andaram 

Sonhos era o que procuravam 
Em todos os locais buscavam 
Nada encontraram 

Tristes eles sempre estavam 

Até que um dia pararam 


E pela morte esperaram 
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Suicídio coletivo 


O que tu vê neste mundo 

À morte, o sangue, a dor 

O sarcasmo e a ironia 

Ah! Quanta harmonia! 

Permita-me acabar 

Com toda esta agonia 

Vamos todos nos matar 

Basta que você sorria 

Em meu encéfalo não há nada 
Além do lindo desejo 

De acabar com minha vida 
Acompanhe-me nesta cantoria 

É muito mais do que você ganharia 
Num mundo repleto de hipocrisia 
Vamos nos afundar 

Nas profundezas da terra quero estar 
Com os vermes a rastejar 


Sobre a morte de meu olhar 
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Enforcar 


Nas veias pulsava 

À raiva e a tristeza 
Coração que não parava 
Pelo corpo espalhava 
Tristeza, tristeza, tristeza 
Na vida é a incerteza 

Uma corda bamba 
Oscilando sobre o abismo 
Que nos leva até a morte 
Vamos cair desta corda 
Abrir a porta 

Que nos leva pela rua torta 
Até a local de terra morta 
O futuro pouco importa 
No pescoço passarei esta corda 
Que agora me enforca 
Violentamente me sufoca 


Volte para a sua toca 
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Tu 


Tu serás 

Apenas mais uma vítima 
Imaculada com a santa marca 
Irás para teu buraco 
Amarrarão teu corpo 

Dentro do nobre caixão 

Uma barreira de vidro 

Que te impede de pensar 
Essa é tua própria prisão 

Tu te torturas e te tranca 

Para não enxergar 

E assim não raciocinar 

Tu não respiras 

Nada além de teus ares infectos 
Necessitas de novos ares 

De novas alturas 

De novos pensares 


Destruir estes altares 
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A queda 


Pele perfurada 

Pele rasgada 

Deixou de ser imaculada 

A morte é venerada 

Você já está abismada 

Ruma para a beirada 

De sua grande escada 

Você terminou sua jornada 
Está imensamente assustada 
Sua vida está largada 

Cairá de sua escada 

Onde está sua espada? 

Com a qual você batalhava? 
Nas alturas, o vento tanto atrapalhava 
Então você acabou estraçalhada 


Parecendo quase empalhada 
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Lágrimas livres 


As lágrimas escorriam 
Divertiam-se livres 
Escorrendo pela face 
Tomada pela aflição 

Um último suspiro 

Um último olhar 

Antes de tudo acabar 
Lágrimas que não param 
A face encharcada 
Líquido da tristeza 
Líquido do sofrimento 
Estavam livres 
Escorriam 

E encontravam o chão 
Misturavam-se ao sangue 
Tudo virava diversão 

Os olhos não abriam mais 
Sorrir? Jamais 

Apenas lágrimas 


Que buscam sua liberdade 
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Teu medo 


Além do tempo 

Além deste sofrimento 
Procuro a vida 

Onde ela está? 

Nesta flecha sem volta 
Isto é o tempo 

Nele somente se vai 


Nada volta 


Nada está além 
Existe algum porém? 
Nenhuma vida após esta 


Nada de vida após a vida 


Nada de morte após a morte 
E sua divindade? 

Sentada em seu trono 
Sempre jogando seus dados 
Divindade morta 

Nunca existiu 

Você que pediu 

Um sonho pelo medo 


Medo da morte 
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Peito vazio 


Onde estás? 

Não te vejo aqui 

Por quais recantos 

Deste mundo obscuro 

Tu agora se ocultas? 
Resta-me esse vazio no peito 
Um vácuo profundo 

Que nem mesmo tem fim 
Olho para meu peito 

Vejo apenas esse buraco 
Não há nada nele 

Só o vazio 

Uma escuridão vermelha 

Do sangue que escorre 

Deste buraco em minha carne 
Costelas arrebentadas 
Órgãos dilacerados 


Sirva-se deste banquete 
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Empalado 


Ele estava no alto 

Observando a multidão 

Que o rodeava 

Estava debatendo as mãos 

E também as pernas 

Como se tentasse voar 

Não retornaria ao chão 

Não tão cedo 

Estava empalado 

Aquela haste de madeira 
Violando seu corpo 
Avançando 

De um extremo a outro 
Abrindo um caminho destrutivo 
Entre as vísceras de seu corpo 
Ele gritava, arfava e se debatia 
Ah! Que cena! Que agonia! 
Quando mais se movia 

Muito mais rápido sofria 


Logo seu tempo acabaria 


Tu alimentarás 


Vermes e mais vermes 

Saem da terra 

Sobem em tua bela pele 
Rastejam sobre teu corpo 
Anseiam por tua carne tenra 
Corra, fuja 

Eles sempre te alcançarão 
Eles querem pouco 

Apenas provar tua carne 

Um pedaço para cada 

Teu corpo alimentará milhões 
Acabe com tuas ilusões 

A beleza é passageira 

Passa de forma ligeira 

Resta apenas a tua mente 
Teu corpo não irá para frente 
Aproveite tua beleza 

Logo ela terminará 

Nada mais restará 

Teu corpo apodrecerá 


Se você não puder pensar 
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Insanidade 


O tempo passa 

Gira em seus ciclos 

Nós permanecemos 
Sempre no mesmo lugar 
Por que te curvas diante do altar? 
Não consegues pensar? 
É preferível a morte 

Do que viver na ilusão 
De que adianta 

Jamais ver a realidade? 
Tu vives na insanidade 
Nesta maldita sociedade 
Nada possui amabilidade 
Tudo gira em torno 

Da insana e profana 
Mediocridade 

Local de tanta 


Insana adversidade 


Morte justa 


Agora eu engulo 

Este líquido nefasto 
Veneno, que me destrói 
Liberte-me do mundo 
Deste lugar 

Eu nada mais quero 
Somente a liberdade 

A real e completa liberdade 
Só a encontrarei 

Na morte justa 

Uma morte suicida 
Realizada por mim 

Por minha vontade própria 
Esta é a morte digna 

A única e verdadeira 

Que acaba com todo sofrimento 


E a morte suicida 
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Adubo 


Moscas que rodeiam 
Sobrevoam este corpo 
Que agora se decompõe 
Tua mente fútil 

Desta sociedade inútil 
Encontra agora sua função 
Tornar-se-á algo útil 
Serás adubo 

Somente assim para tu 
Ó ser não-pensante 
Fazer algo de bom 

Por esta terra 

Que tão carinhosamente 
Acolheu-te 

Que alimento te ofertou 
E dela você não cuidou 


Nada mais restou 
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Maldição obscura 


Corre em minhas veias 

Este veneno maldito 
Originado da solidão 

O que é a vida? 

Mera perda de tempo 

Um breve e inútil lampejo 
Destruam-na 

Acabem com esta maldição 
Voltemos para a escuridão 
Corre em minhas veias 

Esta eterna solidão 

A chuva cai lá fora 

Suas gotas são como pregos 
Perfurando minha pele 
Enquanto me desloco 
Partindo rumo à solidão 
Rumo à noite e sua escuridão 
Haverá somente a morte 

E sua gélida e maldita presença 
Nenhuma estrela no céu 
Nenhum verso no papel 


Nenhuma vida... 
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Bate na porta 


Morte, morte, morte 

Bate em minha porta 
Quase toda hora 

Anseia por entrar 

Na minha vida, no meu corpo 
Ela me quer bem morto 
Destruindo-me lentamente 
Corroendo 

Todos os meus sonhos 
Desfazendo as esperanças 
Marca presença 

Através desta dor 
Torna-me um sofredor 

A vida perde a sua cor 
Teve ela algum dia cor? 
Tudo sempre foi soturno 


Neste mundo que nada vale 
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Vamos apodrecer 


Não devia retornar 

Pois não retorno 

Mesmo que olhe 

Por todo teu entorno 

Tu logo verás 

O que eu me torno 

Se assim como você 

Eu também morrerei 

Vamos juntos apodrecer 
Virar líquido, pó, alimento 
Seres absorvidos pelo planeta 
Dele nós viemos 

E para ele nós retornaremos 
Nosso planeta que nos sustenta 
Ele que nos alimenta 

Não a divindade 


Apenas o universo 


Não pense no inverso 
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Vida 


Acordou 

Mas ali permaneceu 
Poderia ele se arrepender 
Logo ao amanhecer? 
Poderia ele chorar 

Logo ao dia raiar? 

Dias passam rapidamente 
Como poeira no vento 
Tempo que foi 

Tempo que sempre irá 

O passado não retornará 
Vida 

O que é vida? 

Palavra ilusória 

Sem nenhuma definição 
Representa a ilusão 
Poderia bem ser uma maldição 
Ele foi amaldiçoado 

Tu foste amaldiçoado 


Agora aguente as dores 


O mundo foi 


O mundo passava 

Como uma imagem 

Eu apenas assistia 

Sem nenhuma reação 
Paralisado, estagnado 

Sem nenhuma opção 

Para que lugar fomos? 

O que fizemos? 

Destruímos nossos sonhos 
Abandonamos a esperança 
Restou-nos esse isolamento 
Que nunca resolverá nossos problemas 
Eu estava sem opções 

Mais um sozinho 

No meio das tolas multidões 
Afogando-me em pensamentos 
Mas o mundo veio 


Tão logo ele foi 


Não sei para que lugar 
Apenas foi 
Eu fiquei 


Vendo-o partir 
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Destrua! 


Destrua tudo 

Destrua a todos 

Vamos não seja absorto 
Apenas faça 

Pensar ou fazer? 

O que eu posso dizer? 

Se nem eu sei o que saber 
Resta-me tentar entender 
Algo do que se passa 
Nesta superfície minúscula 
Que forma a parte externa 
Deste nosso pequeno 

E insignificante planeta 
Nosso lar, nossa casa 
Vamos nos mudar? 

Não temos opções 

Aqui teremos que ficar 
Enquanto o tempo desejar 


Seria bom festejar? 
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Não pense 


Levante-se e veja 

A multidão que se aglomera 
Por que você espera? 

O governo te proibiu 

A religião te acorrentou 

Seu conhecimento onde está? 
Tu se afogas em teus vícios 
Coisas tão mundanas e ridículas 
Você não tem opinião própria 
Pode achar que tem 

Mas não tem 

Sua opinião é mascarada 

Pela mídia ela é disfarçada 
Sente em frente de tua caixinha mágica 
Hipnotizando seu encéfalo 
Pensando por você 

Decidindo por você 

Definindo o certo e o errado 


Para você não precisar pensar 
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O banquete 


Corte esta carne 

Que lhe oferto 

Um belo presente para você 
Carne humana, coma 
Experimente e delicie-se 

Pois a podridão está na vida 

Na morte há a vida 

O mundo está em putrefação 
Devore, engula, saboreie 

Este banquete antropofágico 
Arranque os olhos 

Deste humano morto 

Só mais um animal 

Mais uma carne para saborear 
Beba do sangue 

Originado das profundezas carnais 
Molhe seus lábios 

Com este rubro líquido humano 
Deleite-se com este alimento 
Tu se tornarás melhor 
Comendo esta carne que te ofereço 
O estoque é grande 

Sempre há um vizinho próximo 


Para obter mais carne 
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A fome 


Eu cortava sua carne 
Enquanto você gritava 
Gemia em sua agonia 

Eu te comia 

Literalmente devorava-te 
Carne crua, carne viva 
Cozinhamos juntos 

Naquela noite que você gritou 
Da própria carne tu experimentou 
Enchemos nossos estômagos 
Você se contorcia no chão 
Risadas e choro 

Sou a fonte de sua aflição 

A origem de teu desespero 
Não faça nenhum apelo 

Não tenho nenhum apego 
Apenas essa fome insaciável 
De comer da tua carne 
Afundar meus dentes 

Em teu corpo ainda vivo 
Fazer teu sangue escorrer 
Rumar para meu esôfago 


Num êxtase famélico infernal 


O cadáver 


Profanemos então 

Este corpo no chão 

Que agora se decompõe 

Já teve vida 

Agora nada mais possui 
Vamos repartir esta carne 
Saciar a nossa fome 

Libertar o mundo 

De sua normalidade anormal 
Trazer a obscura luz 

Para essa escuridão luminosa 
Cruamente engolimos 

A podridão deste cadáver 
Manjar da natureza 

Proteína que se decompõe 
Absorverei com meus intestinos 
Defecarei as sobras inúteis 


Sobre estas sociedades fúteis 
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No Final 


O interior de meu corpo 

É tomado por este 

Maldito e gélido vazio 

As lágrimas escorrem 
Congelam na superfície 

Desta estrutura repugnante 
Deformado e ridículo rosto 

Na minha mente 

Tenho alguma mente? 

Somente esta confusão 

Um misto desconexo 

De informações não interpretáveis 
Prato cheio para a anormalidade 
Quem dirá um lar 

Para a humana insanidade 

No final... 

Ah! Sim! No final... 

No final sou apenas mais um 
Solitário em seus pensamentos 
Possuído pelo vazio e pelo nada 
Sempre na presença constante 


Daquela que chamam de Dor 
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O suicídio I 


Vislumbrei o sol nascer 

Um último olhar 

Para um último dia 

Nada mais quero 

Apenas dar um último suspiro 
Para então acabar 

Com esta inútil vida 

Preciso de coragem 

Para seguir em frente 

E realizar este ato 

Tão repudiado 

Mas imerso em coragem 

O fim de toda tristeza 

Só preciso de uma arma 
Acompanhada de sua munição 
Então, haverá o estouro 

A dor, que logo cessará 

Tudo terminará 


O descanso chegará 
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O suicídio II 


O que nos leva ao fim? 
O desejo de destruir 

O bem mais valioso 

O que é insubstituível 

A nossa própria vida 

A amargura do cotidiano 
Os sonhos destruídos 
Descobrir a realidade 
Sobre esta maldita sociedade 
Isto e muito mais 

Faz surgir este desejo 
Que nos transforma 

Em seres suicidas 
Vamos nos matar 
Obscurecer esta vida 

Na qual sonhos 

São sempre sonhos 
Ilusões tolas 


Que nos fazem sofrer 


38 


A dor 


A dor nunca se desfaz 

Até na felicidade 

Ela ainda marca presença 
Nunca estamos livres 

Desta maldita desgraça 

Que insiste 

Em manter sua presença 
Existe alguma forma 

Para acabar com esta dor? 

A vida é um eterno sofrimento 
Em um mundo como este 

Não temos motivos para viver 
Nunca sorrimos plenamente 
Sempre andamos solitariamente 
Sabemos que ao sorrir 


Logo a dor há de fluir 
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A indiferença 


Surge então 

Esta coisa chamada 

De indiferença 

Na qual a presença 
Aparentemente não importa 
Nesta situação 

Eu fico só 

Talvez a saudade 

Faça essa indiferença 
Sumir e não voltar 

Mas sempre há o sarcasmo 
Ou ironia 

Não sei como diferenciá-los 
São ferramentas de tortura 
Que constantemente 
Afligem esta estrutura 
Podre e ridícula 


Que compõe o meu ser 
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A amargura 


Uma rua de amarguras 

Um caminho sem volta 
Assim é a vida 

Quero acabar com isso 

Ver minhas vísceras 

Sendo despedaçadas 

Pelos vermes 

Sendo devoradas 

Uma flor crescia num jardim 
Agora desbota 

Envolta pelo frio do inverno 
Pétala por pétala 

Cada parte da vida se esvai 
Perdendo suas cores 

Ficam as marcas 

Causadas pela amargura 
Orvalho, são lágrimas de tristeza 
A flor se curva 

Perante o gelo 

A indiferença sentimental 

A flor está morrendo 
Morrendo... 

Morrendo... 


Minha vida se desfazendo 
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Morrendo 


Perfurado por espinhos 
Num reino sem 
liberdade 

Preso por estes muros 
Que ocultam a realidade 
Sendo invadido 

Pela ironia da crueldade 
Por que não acabei com 
tudo? 

Até se descobrir 

Que a vida nada vale 
Leva algum tempo 

E mais algum tempo 
Para acabar 

Com este item 


Medíocre e sem valor 


Vamos nos matar 
Num grande abraço 
coletivo 
Abraçaremos nossas 
mortes 

Sorrimos para a morte 
Cuspiremos sobre a 
vida 

Vida inútil 

Tão ridícula 

Sem significado 

E eu aqui, magoado 
Em algum tempo 
enforcado 

Após, enterrado 


Para sempre sepultado 
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Rezar? 


Conte em seus dedos 

Vamos contar juntos 

O tanto de coisas úteis 

Que você jamais fez 

E o que Ele fez? 

Rezamos e rezamos 

Para não conseguirmos nada 
Passa-se a vida inteira 
Rezando em agradecimento 
Quando se precisa de algo 
Descobre-se a realidade 
Nenhuma ajuda vem dos céus 
Estamos sós 

Neste frio e escuro universo 
Nenhum deus para nos ajudar 


Ninguém para nos castigar 


Ninguém para nos amar 
Quando precisamos de ajuda 
Juntar as mãos 

E falar palavras sem nexo 


Em nada ajudarão 
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A realidade 


Onde estão os anjos? 
Mortos 

Pois nunca existiram 
Há somente dor 

Dor que nos consome 
Marcando todos os momentos 
Somente isso 

Dor 

Nada mais 

Religião? 

Consolo tolo 

De nada serve 
Coragem, coragem 
Encare a realidade 
Veja a nudez dela 
Opaca e fria 
Indiferente 


Segue em frente 
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Caindo 


Como árvore que cai 
Assim eu caí 
Afundei-me na terra 
Batendo-me 

Contra o chão 
Despedaçando 

Aqueles que me rodeavam 
Pois ninguém cai sozinho 
Em sua ânsia 

Agarra-se nas pessoas 
Que o rodeiam 
Puxando-as junto 

Para sua queda infernal 
Livrando-se do fardo 

De ter que apodrecer 

De forma solitária 
Banquete natural 

Nada muito mal 


Caindo desse pedestal 
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Mortos não choram 


Já não tenho lágrimas 

A fonte delas secou 

O vampiro Tristeza 

Sugou todas as gotas 

Das lágrimas que escorriam 
Mortos não choram 

Não após a morte 

Ninguém mais chora 


Há apenas o descanso 


Na beira deste remanso 
Rio seco e árido 

Os lábios arrebentados 

Os olhos arrancados 

Nada para se ver 

Nada para dizer 

Sono eterno que me possui 
Não mais acordar 


Nenhum sol a raiar 


Nenhum ar para respirar 
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Morto 


Meu crânio arrebentou 
Seu conteúdo 
Espalhou-se pelos ares 
A dor lacerante no 
início 

Logo cessou 

Deixei de ver a 
realidade 

Deste caminho 

Que todos chamam vida 
Um mar de espinhos 
Acabei com ele 

Um tiro certeiro 

Se não acabo 

Com a maldita 
corrupção 

Então acabo 

Comigo mesmo 

Como árvore perante 


vendaval 


Assim meu corpo caiu 
Afundando no solo 
encharcado 

Onde tantos se 
afogaram 

Por algo melhor 
suplicaram 

A verdade distorcida 
Espasmo nos neurônios 
Destruíram os meus 
pensares 

Devore minha carne 
Em sua louca 
antropofagia 

Se eu possuo algo útil 
Absorva para a 
posteridade 

Antes que cheguem os 
tempos 


Tempos de necrofogia 
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O inferno 


Inferno 
Queimando-me 
Por dentro 
Incinerando 

A pele humana 
Que recobre 
Esta criatura 
Inferno 

Ossos em brasas 
E o que sobrará 
Nenhuma moral 
Prevalecerá 
Fervendo 
Assim está 

O sangue 

Que flui 

Nestas veias 


Inferno 
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O parasita 


Parasita maldito 

Que se instala 

Neste ser vivo 

Sugando sua vida 
Sugando seus sonhos 
Alimenta-se 

Da energia deste ser 

Vai matando-o aos poucos 
Absorvendo ao máximo 
A vida do hospedeiro 
Parasita maldito 

Que se desloca 

Pelas entranhas deste ser 
Acabará com ele 

Assim que anoitecer 
Nem verá o amanhecer 


Irá apenas adormecer 
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Perda da felicidade 


Questiono os motivos 

E questionam-me 

Sobre os meus motivos 

Não sei o que dizer 

É você querer amar 

Você sonhar e desejar 

Mas este mal que chamam vida 
Parece nunca se importar 

Por isso que dizem 

Que felicidade é passageira 
Algo que dura pouco 

Num momento você a tem 
Observa-a em suas mãos 

Você pisca os olhos 

Desvia o olhar por um instante 
E sumiu 

Levada pelo tempo 

Pelas escolhas feitas por outros 
Perdemos a felicidade 

Como um objeto de fino cristal 
Cai ao chão com o menor vento 
Com o tremular das mãos incertas 


Quebra-se em mil pedaços 


Vemos a felicidade partir 

Sem nada poder fazer 

Nos contorcemos 

Tentando mudar as escolhas feitas 
Para que a felicidade permaneça 
Mas é tudo em vão 

Estamos presos a este chão 
Formado pela obscura tristeza 
Felicidade? 

Por que temes minha presença? 
Fui eu amaldiçoado 

Para nunca mais tê-la 

Perante o apaixonado olhar 
Por que não me deixa amar? 
Minhas mãos tremem 

Minha visão está turva 

Por causa destas lágrimas 

Que vertem de meus olhos 
Escorrem pela minha face 
Pálida pelo sofrimento 
Preferiria que fosse sangue 
Assim eu saberia 

Que logo eu morreria 


E este sofrimento finalmente acabaria 
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Retorno do mal 


Há apenas lágrimas 
Choro desconexo 

Com respiração arfante 
É a dor 

A perda da felicidade 
E o retorno 

Do mal mais temido 

A solidão, a escuridão 
A volta da aflição 
Choro incontrolável 
Causado por uma 
Escolha incontrolável 
Tudo escapa 

De nossas mãos 

Não decidimos nada 
Quando encontramos o amor 
E ele voa, e voa, e voa 
Para longe de nós 


Será que não posso ser feliz? 
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Tormenta 


Mais uma vez 

As palavras falham 

À caneta escorrega 
Dançando livremente 
Pelo papel 

Palavras, versos, estrofes 
Apenas palavras 

E a morte 

Que nunca para 

De me perseguir 

Morte, tristeza, solidão 
Dor, sofrimento, escuridão 
São todas a mesma 

Uma é todas 

E todas é uma 

E uma ou todas 

Insistem 


Em me atormentar 


O Veneno 


Como ferroada de inseto 
Em que se inocula o veneno 
Sofrer que se espalha 

Pelo corpo inteiro 

Origina esse mal 

Neste tosco animal 
Dilacera as veias pulsantes 
Dilacera a alegria dos amantes 
Nada volta a ser como antes 
Torno-me um corpo inerte 
Feridas vivamente abertas 
Por onde flui a morte 

Um veneno fatal 
Apunhalado e abandonado 
Nesta situação infernal 

Não ficarei 


Nem mesmo aleijado 


Nada restará com este veneno maldito 
Por isso que deixo bem dito 


O diabo fará meu veredicto 


Liberdade na morte 


Tropas de vermes infernais 
Demônios de fendas abissais 
Marcham em minha direção 
Marcado pela doença 

Que degenera 

Este corpo que era tão ativo 
Não há cura e eu suplico 
Para os deuses que não existem 
Estes vermes nada temem 
Faço minha cova 
Confecciono meu túmulo 
Meu último reduto 

Meu último esconderijo 
Lugar de escape 

Reino da liberdade 

Para proteger-me do mal 

De tudo que há de ruim 


Nesta vil sociedade 
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Fuja 


Corra, corra 

Lute e se esforce 

Tente prevalecer 

Tente vencer 

Aquilo que não há 
Como escapar 

Pois assim como 

Para o dia há a noite 
Para o sol há a lua 
Também tu encontrarás 
A noite de teu dia 

O fim de tua luz 

A perda da tua glória 

O desbotar da juventude 
Tu encontrarás 

Um caminho sem saída 


O fim da tua vida 
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O tempo escorre 


Queres o paraíso? 

Queres a vida eterna”? 
Então desejas algo 

Que não poderás encontrar 
Felicidade deve ser feita 
A todo dia 

Ame agora 

Ou amanhã não amarás 
O tempo escorre 

Por entre os dedos 
Escapa de nossas mãos 
Some de nossa visão 
Mais rápido que pulsação 
Construa tua aflição 


Rogue por teu perdão 
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Árvore 


Como árvore 

Que se contorce ao vento 
Lutando perante o tempo 
Também sofrem assim 
Às pessoas que tanto pensam 
Pensar ou agir? 

O que é melhor 
Deveríamos apenas agir 
Ou apenas pensar? 

Qual ato realizar? 

Cada situação 

Requer uma ação 

Por vezes 

Deve-se agir 

Ou então refletir 

Um eterno embate 
Travado dentro de nós 
Entre a razão 

E o instinto 


Até que o todo seja extinto 


Teu fim 


Quem sou eu? 

E quem é você? 

Desta realidade 

Que perdeu seu toque 
imaculado 

Dilui-se na ilusão 

Num tempo que passa 
E rapidamente nos 
ultrapassa 

Uma vida que terá seu fim 
Muitos chorarão? 

Ou poucos chorarão? 
Quem sentirá sua falta? 
Tu nasces e logo morre 
O universo nada sente 
Sobre a tua presença 


Tão pequeno tu és 


Perante a imensidão do todo 
Teus sofrimentos nada 
significam 

O universo é indiferente 
Nada sente 

Simplesmente é 

Assim como você 

Parte microscópica 

Deste cosmo infindo 

Grão de areia no vasto 
escuro 

Vagando através do tempo e 
do espaço 

Você nasceu? Então viva 
Pois a morte virá te buscar 


Quando você menos esperar 
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Sonhos 


Procuramos por um mundo 
Que não existe em verdade 
Sempre procuramos 

Pelos sonhos da imaginação 

O quão eles são válidos? 
Talvez muito 

Talvez pouco 

Sonhos são objetivos 

Que desejamos 

Desejamos que se tornem reais 
Fato que só ocorre 

Quando batalhamos e sofremos 
Ou até mesmo morremos 

Para tentar alcançá-los 

Sim, um sonho é topo de uma montanha 
O qual nós queremos alcançar 
De todas as formas possíveis 
Mesmo que tenhamos 


Que morrer tentando 
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O sacrifício 


O sol raiava alto 

O guerreiro 

Erguia sua espada 
Banhada em sangue 

Seus inimigos 

Jaziam mortos em seus pés 
O suor escorria pela face 
A respiração arfante 
Ferimentos 
Espalhavam-se pelo corpo 
Ajoelhado na terra 
Tingida de vermelho 

Seu último suspiro 

Seu último desejo 

Era rever sua amada 
Enfim 

Ele lhe trouxe a segurança 
E a paz que tanto 

Desejou para ela 
Entregou sua vida 


Pela segurança de sua amada 
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Tua loucura 


Esta loucura 

Que você procura 

Parece medo de altura 

Ou até doença sem cura 
Mas não é nada obscura 
Normalidade”? 

Cada um com sua loucura 
Sociedade normal 

É sociedade banal 
Sociedade insana 

Normal e profana 
Anormalidade 

Fonte de criatividade 
Criadora da insanidade 
Não tenha medo da altura 
Se sua doença não tem cura 
E a morte te procura 


Viva toda tua loucura 
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Morte da honra 


Neste mundo depravado 

Em que o papel 

E o metal 

Valem mais do que palavras 
Nenhuma honra 

Mantém-se através dos lábios 
Foi-se o tempo 

Em que a honra era válida 
Hoje ninguém a mantém 

A palavra foi desvalorizada 
A materialidade é reinante 

A traição é constante 
Corrupção torturante 

Mundo que se desfaz 
Sociedade que não volta atrás 
Que bem isso faz? 


Futuro obscuro é o que traz 
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Celebração da morte 1 


A lua morre no céu 
Contorce-se em solidão 
Orbitando a terra 

Sem nunca poder tocá-la 

Sua claridade pálida 

Doentia e silenciosa 

Claridade 

Que nem mesmo pertence a ela 
Apenas reflete a luz do sol 

A lua chora e sangra 

Sangue negro 

Que escurece o céu noturno 
Lua que se consome 

Destrói-se tentando fugir 

Do amargo destino de sua existência 
A palidez de sua superfície 
Um reflexo de sua tristeza 
Daquilo que ela nunca será 

No cosmo ela se perderá 


Da Terra se afastará 
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Celebração da morte 2 


A realidade sempre nos engana 
Sempre há esses momentos 
Tomados pelo sofrimento 
Quando as horas da madrugada 
Parecem nunca passar 

E o novo dia parece nunca chegar 
Um pesadelo que nos acorda 

Um medo que nos incomoda 
Calafrio que percorre as costas 
Lágrimas que escorrem 

Colidem contra o chão 

O tremor toma conta de cada mão 
Nervos que não descansam 
Pensamentos desconexos 
Horrores do universo 
Acumulados na mente insana 
Preocupações alheias 


De vidas que nada valem 
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Celebração da morte 3 


Uma faca 

Uma lâmina afiada 

Reluz o gélido metal 
Enfeita o cadáver no natal 
Uma ponta enferrujada 
Mais uma vida estragada 
Sujo-o com sangue 

Com meu próprio sangue 
A dor é parte do plano 

O grande espetáculo 
Logo chegará ao fim 
Nada tenho para mim 
Minha roupa 

Torna-se vermelha 

Como do papai Noel 

Sou um Noel da morte 
Dou-me de presente 

A minha própria morte 
Manjedoura de carniça 
Um presépio de hipócritas 
Daquele que nunca nasceu 
Deus ninguém protegeu 


Apenas mais um mito que morreu 
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Celebração da morte 4 


À criança cresce 

A mente se estabelece 
As fantasias se desfazem 
A visão se abre 

A crueldade aparece 

O sonho apodrece 

Todo mito tem seu fim 
Toda crença 

Ruma para a descrença 
Toda superstição 

Ficará sem ação 

Toda bondade 

Se afoga na maldade 
Onde fica a ética? 
Substituem pela estética 
O mundo é enfadonho 
E destrói o teu sonho 
Toda vida 

Ruma para a morte 
Mais uma alma perdida 


Que ruma a própria sorte 
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Celebração da morte 5 


Desde que se aprende a andar 
Sempre há dois caminhos a explorar 
Um caminho para amar 

E um para odiar 

Tudo passa perante teu olhar 

Você saberá aproveitar? 

Aqueça-se na radiação solar 
Contemple a visão do mar 

Observe o luar 

Respire este ar 

Pode ser a última vez para vislumbrar 
Em segundos tudo pode acabar 
Logo você pode despertar 

Na vida deixarás de passear 


Para a morte há de retornar 
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Celebração da morte 6 


Sempre há esses momentos 

Nos quais a escuridão 

Tenta dominar a vida 

Por que não se pode viver 

Em plena tranquilidade? 

Seria isso impossível? 

Qual rumo tomar nessa vivência 
Que ruma para o fim da existência? 
É preciso respirar fundo 

Olhar para a frente 

E encarar o destino final 

A morte chega para todos 
Nenhum nome sobrevive 


O esquecimento será para todos 
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Celebração da morte 7 


Sopravam os ventos noturnos 

Os galhos das árvores balançavam 
Ventos da morte 
Empurravam-me para o túmulo 
O cemitério iluminado 

Pela luz prateada do luar 

Noite pálida e gélida 

Eu sangrava 

Ah! Aquela dor 

Sofrimento alheio 

Ah! Maldita agonia 

Nenhum deus no céu 

Para estender sua mão 

E livrar-me do sofrimento 

Meus poucos amigos 

Já estavam sendo devorados 
Pelos seus próprios vermes pestilentos 
Ajoelhado sobre essa terra úmida 
Onde tantos já foram enterrados 
A vida humana se desfaz 

Mais rápido que um sopro 

É levada para a escuridão 


Para a ausência de sentidos 
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Nada para ver, nada para ouvir 
Nada para sentir, o vácuo eterno 

O triste destino que aguarda a todos 
Antes de nascer eu estava morto 
Nasci e caminhei pela vida 

Agora retorno aos úberos maternos 
Retorno para a morte 


A origem de todos nós 


ÇA! 


Celebração da morte 8 


A dor que move a vida 
Enforcando os fracos sentimentos 
Lavando a imundície humana 
Aniquilando os fracos 
Enlouquecendo os normais 
Somos meros animais 

Procure seus remédios 

Teus anestésicos sociais 

Para escapar da crua realidade 
Que acidifica em tua vida 
Corroendo tua existência 
Medíocre é a vida humana 

Fétido é o odor que emana 
Fedem a lixo as grandes aglomerações 
Rebanho que será abatido 

Por este mundo tão poluído 


O fim do fim será concluído 
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Celebração da morte 9 


Era apenas mais um corpo 
Jogado sobre os escombros 
Apodrecendo ao ar livre 

Sendo devorados pelas aves 

Seu olhar ainda estava fixo 
Olhando para o céu azul 

Alguma ave cantarolava feliz 
Próximo aquele resto humano 

Ele olhava para os céus 

Ainda esperando alguma salvação 
Mas sua doença era forte demais 
A morte capturou-o ainda cedo 
Nenhuma de suas preces foi atendida 
A deidade não desceu de seu trono 
Pois há muito já estava morta 

E pode o inexistente morrer? 
Assim como um ideia que morre 
Ou um sonho que se desfaz 
Assim morreu a deidade 

Da mesma forma 

Que a vida também termina 


Para não se reiniciar 
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Celebração da morte 10 


O fogo infernal 
Dilacerando a pele 
Carbonizando neste fervor 
Tamanha é essa dor 

É a inoculação da saudade 
Neste cadáver que apodrece 
Saudade de vida 

Saudade de amar 

Apodrece sozinho neste cômodo 
As moscas querem entrar 

O ar quer escapar 

A saudade queima 

Destrói o corpo humano 
Transforma-o num cadáver 
Imobilizado pela putrefação 
Possuído pela emoção 


Todos choram em comoção 
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Celebração da morte 11 
Caído no chão 
Enraizado na solidão 
Nenhuma presença 
Esta é minha punição 
Nadar neste lago de lágrimas 
Afogando-me em aflição 
Dê-me sua mão 
Tire-me desta lamúria 
Não quero esta injúria 
Preso aonde o sol não chega 
Não sinto teu calor 


A noite eterna tenta congelar esta vida 


Minhas pernas não têm força 

De sustentar este corpo decadente 
Decompondo-se perante o tempo 
Arrasto-me como um verme 
Procurando algum raio de tua luz 
Um pingo do calor de teu amor 
Estou aprisionado 

Nestes muros de desgraça 
Procuro a liberdade para amar-te 
Ando sem rumo 

Nesta escuridão infernal 


Sou criatura bestial 
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Celebração da morte 12 


Dilacero minha pele 

Tentando aliviar o sofrimento 
Despedaço meu crânio 

Colidindo contra as paredes 

Neste pequeno cubículo 

Só existem as paredes e eu 

Estas paredes que me sufocam 
Concreto que me aprisiona 

Vamos terminar logo com isso 

Essas garras que me roubam 

Qualquer liberdade desejada 

Sistema de aprisionamento mental 
Mais uma peça substituível no tabuleiro 
Servido aos desígnios do obreiro 
Ocupado em seu alto trono 
Saboreando as almas de seus cordeiros 
Pois todo bom pastor 


Também consome seus cordeirinhos 
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Celebração da morte 13 


Além do vasto oceano 

Em terras verdejantes 

De paisagens paradisíacas 

Vive a liberdade 

Isolada em algum recanto 
Longe dos olhares gananciosos 
Existe esta criatura fraca e débil 
Tortura ao longo da história 
Parasitada pela injustiça 

Algum dia ela terá seu lugar de direito? 
O futuro ninguém sabe 

Mas a liberdade 

Está entre a vida e a morte 
Abandonada e esquecida 
Lentamente desvanecendo 


Perante esta sociedade insana 
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O Berço 


Ele jaz no berço 

Dormindo calmamente 

A respiração calma e tranquila 
Criança que descansa 

Sonha com um mundo inocente 
Ao crescer irá sofrer 

Verá que este belo mundo 

É composto de ódio e raiva 
Guerras e doenças 

A liberdade 

Perdeu-se há muito tempo atrás 
Nenhum deus para te proteger 
Apenas o mundo e você 

A morte se prende ao calcanhar 
Diminui o teu passo 

Tu ó criança do mundo 

Perderá tua vivacidade 
Conforme avança a idade 

Será puxada para baixo 
Curvando-se sobre teu corpo 
Cada vez mais próximo do chão 
Rumo ao buraco que lhe aguarda 


Que abrigará teus restos mortais 


Celebração da morte 14 


Veja o amputado 

E o geneticamente deformado 
Enxerga também o paralisado? 
Deus falhou 

Cadê os milagres? 

Para curar estas pessoas? 

Se deus criou todo o universo 

Será que não pode 

Fazer um pequeno milagre? 

Para melhorar a vida 

De seus fiéis seguidores 

Deus falhou 

Ele não ouviu a oração 

Da mãe cujo filho morreu de câncer 
Nem daquela cujo filho morreu 
Numa guerra movida pela ganância 
Tantas crianças famélicas 

Sofrem sem nada terem feito de mal 
Apenas nasceram 

E já vivem na miséria 

Ah! O preço das hóstias é elevado 
As igrejas de ouro precisam de ajuda 


Para manterem sua maquinaria de fé 
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Sugando o pouco dos necessitados 
Que buscam um consolo ilusório 


Com aqueles de vestes santas 
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Celebração da morte 15 


Um mundo de coisas 

Objeto ou ser vivo? 

Como diferenciar 

À carne que come 

Já não é mais ser vivo 

Passou a ser coisa 

A vegetal em teu prato 

Nada mais é do que a coisa 

À coisa que tu come 

Que perdeu a vida que possuía 

E quando uma pessoa passa a ser coisa? 
Quando matamos nas guerras 

As outras pessoas deixam de serem 
Animais vivos e racionais 

Passam a ser coisas 

Sim, um mundo das coisas 

Em nossas mentes 

Aqueles que sofrem 

Com o mal que praticamos 

Não passam de coisas 

Deixaram de serem animais ou vegetais 
Passaram a ser integrantes 


Deste cruel mundo das coisas 
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Celebração da morte 16 


Dos túmulos apodrecendo 
Vem o horror e a desgraça 

A doença que se espalha 
Corroendo os vivos 
Destruindo suas peles 
Devorados vivos 

Sugados pelos vermes 
Gosma gelatinosa de sangue 
Escorre de tua boca 

Dança sobre teu corpo nu 
Trêmulo jogado ao chão 

Os orifícios de teu corpo 
Libertas os fétidos conteúdos 
Que antes deveriam conter 

O fedor, o cheiro da vida podre 
Sujo e imundo 

Esta é a natureza humana 
Ruma da mediocridade 

Para a promiscuidade 
Defeca sobre teus pés 
Aquecendo-se com este líquido 
Originado da tua digestão 


Banha-se em teu sangue 
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Em teus fluidos regurgitados 
Delicia-se com o cheiro azedo 


Que fica impregnado em teu corpo 
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Celebração da morte 17 


Durante a noite 

Quando as vozes se calam 

Os olhos não enxergam 

Os ouvidos enganam o cérebro 

As alucinações se fortalecem 

O irreal parece quase real 

Cria-se uma situação surreal 

Um vulto pode ser um monstro 
Precisa ser aniquilado 

Assim ele fez, com o machado em mãos 
Assustado ele estava 

Um vulto no canto dos olhos 

Um golpe no ar, o medo 

O grito, a dor, o sangue 
Espalharam-se pela noite 

Ele ali ficou, esperando o amanhecer 
Até suas mãos pararem de tremer 
Para então finalmente ver 


Quem ele acabava de abater 
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Celebração da morte 18 


Viva a loucura 

A insanidade da mente 

A anormalidade 

Que termina com o normal 
O que é o normal? 

Numa sociedade doente 
Profundamente decadente? 
Muito melhor é ser um louco 
Do que apenas pensar pouco 
Gritar até ficar rouco 

Isto é a demência 

Acaba com tua normal paciência 
Viva o insano 

Destruidor do profano 


O lado diferente do humano 
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Celebração da morte 19 


A destruição dos pensamentos 
O cessar de respirar 

Órgãos que se desfazem 

Olhos que não brilham 

Opacos, perdem sua magia 
Tornam-se distantes e frios 
Nenhum sentimento para expressar 
Segure a mão gélida desta dama 
Deixe-a terminar seu serviço 
Tu já se tornas um podre 

Parou de pensar 

Deixou de amar 

Não possui alma 

Então mantenha a calma 

Logo a noite eterna chegará 
Muito tempo você terá 

Até mesmo descansará 


Mas de mais nada lembrará 
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Celebração da morte 20 


A morte chegou 

E a vida ceifou 
Tudo acabou 

O sonho terminou 

A luz se apagou 

O leite derramou 

A criança chorou 
Cada pessoa desabou 
O verso não rimou 
Toda palavra acabou 
O olhar desabou 

O ar te exterminou 
O sangue estagnou 
À água evaporou 

A seca já chegou 

O sol intensificou 


Deserto tudo virou 
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Celebração da morte 21 


Cortando os pulsos 
Com a navalha afiada 
Sinfonia da morte 
Cascata de sangue 

Tinta para o artista 
Pintura sacra da morte 
Auto-retrato fúnebre 
Abrindo fendas na carne 
Rasgando a vida 
Destruindo sonhos 
Procurando a escuridão 
Viajando para o fim 
Para o lago de fogo 

Tão frio 

Congela todos os pensamentos 
Traz a palidez da morte 
Apaga a chama da vida 
Esfria o calor humano 


Decompõe a matéria 
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Celebração da morte 22 


O metal frio 

Afundou na carne 

Perfurou, abriu seu caminho 
Seguiu adiante 

Tingindo-se no mar vermelho 
O metal frio 

Apagou a vida 

Que habitava este mundo frio 
Destruiu as ambições humanas 
Doces sonhos de um ser consumista 
Fedor do humano vivo 
Perfume da morte sanguinária 
Da vida ativa 

Vamos para a morte sedentária 
Nunca fui alguém 

Sempre fui um ninguém 


Procurando pelo escuro do além 
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Celebração da morte 23 


Juntamos nossas mãos 

Orando aos céus 

A vida inteira 

Nada a fazer, apenas palavras 
Dispersas ao vento 

Declaradas ao nada 

Na imensidão cósmica 

Somos menores do que átomos 
Somos pequenos, somos humanos 
Neste grande pequeno 

Pálido mundo azul 

Cinzento será o futuro 

Sujo e imundo futuro 

O passado se foi 

Nunca mais voltará 

O sofrimento continuará 

Em vão tu ainda rezará 

Aos céus implorará 


E nada encontrará 
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Celebração da morte 24 


Não há como escapar 
De nós mesmos 

Nós nos perdemos 

E nunca nos achamos 


Nunca vivemos 


Num mundo perfeito 

A perfeição não existe 

A humanidade é grotesca 
Sua ignorância é gigantesca 
Suicídio coletivo 

Essa é a nova moda 
Quer participar? 

Chegue mais perto 

Tu que não pensa 

Ser irracional 

Suicídio coletivo 


Eis a nova Era da humanidade 


Celebração da morte 25 


Eu deveria estar vivo 

Mas não sinto meu coração 

O mundo está pálido 

Perdeu suas cores 

Onde está a vivacidade”? 
Perdeu-se a felicidade 

Vou fazer uma oração 

Para o inferno cálido 

Ouvem-se apenas rumores 
Respiração de uma falecida divindade 
Fruto da humana irracionalidade 
Eu já estou morto 

Nasci para morrer 

Não há aonde se esconder 

De nada vai adiantar correr 


Melhor será apodrecer 
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Celebração da morte 26 


Não fale 

Apenas cale-se 

Tape sua boca imunda 

De sua língua só vertem crenças 
Frutos podres da humanidade 
Sua saliva está impregnada 

Com fé pútrida 

Você precisa de solução cirúrgica 
Extirpar este mal que te mata 
Parece câncer te sugando lentamente 
Destruindo tua mente 

Para onde você vai? 

Nem mesmo você sabe 

De onde você veio? 

Você ainda não sabe? 


É para lá que você voltará 
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Celebração da morte 27 


Feche seus olhos 

Proteja-os desta tempestade 

A sujeira erguida pelo vento 

Voa em tua direção 

Cortando teu corpo 

Rasgando-te por inteiro 

Aonde vamos 

Apenas a morte nos protegerá 
Sob seu manto negro e acolhedor 
Reina escuridão noturna 
Abafado é o calor infernal 

Os corpos estão espalhados pelo chão 
Rios de sangue escorrem 
Nenhum humano está completo 
Pedaços e mais pedaços 

Campo de batalha 

Denominado de vida 

O choro ecoa pelos ares 

O sofrimento e a dor 


São os pilares deste combate 
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Celebração da morte 28 


Chuva que cai dos céus 
Traz a água que bebemos 
Pela qual morremos 

Na qual apodrecemos 
Destruindo espectro 

De nossas tolas vidas 
Adentra nosso corpo 
Infesta nossas células 


Malditas moléculas 
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Celebração da morte 29 


Este mundo que descolore 
Voa no céu desbotado 

Uma ave sem cores 

Cinzenta é a vida 

Uma vez ou outra 

O cinza se mistura ao vermelho 
A cor que brota antes da morte 
Um último vislumbre aos olhos 
Após passa-se do cinza 

Para o preto 

E nenhuma outra cor 

Voltará a ser vista 

Um abismo sem fim 
Decompondo-se na eternidade 
Átomos que se separaram 
Moléculas que se desfazem 
Células que apodrecem 
Partículas livres 

Corpo destruído 

Para trás lembranças humanas 
Tão ridículas e tolas 

No presente o choro de dor 


No futuro o nada, o vazio 
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Celebração da morte 30 


Somos animais 

Demasiado humanos 

O que nós temos? 

Esse livre-arbítrio ilusório 

E uma democracia de fantasia 
Tudo o que somos 

Máquinas 

Máquinas tão ignorantes 
Vazias, somos máquinas ocas 
Uma carapaça de ossos 

Carne, sangue, pele e fezes 
Devorados insaciáveis 
Consumidores de primeira linha 
Destruidores, demolidores, humanos 
Marcamos nosso caminho 

Com o fedor da sociedade 

O cheiro que tem nos guiado 
Ao longo de nossas vidas 


O fedor da existência humana 
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Celebração da morte 31 


Como uma bela princesa 

Presa em suas cordas 

Marionete sem jeito 

Pendurada em sua morte 
Deformada pelo tempo 

A poeira se acumula 

Sobre o sangue já seco 

A corda principal em seu pescoço 
Enforcada, mutilada, despedaçada 
Seu trono é um vaso sanitário 
Para onde escorrem suas lágrimas 
Ao redor de seu trono 

Um belo tapete vermelho 
Composto de teu próprio sangue 
Dance, princesa, dance! 

A forca está te apertando? 
Procure o ar que foge 

Suas garganta se fecha 

Teu colar de corda 

Pressiona teu lindo pescoço 
Liberdade é mera ilusão 

Está presa em teu reino social 
Uma forca pelo amor 


Vamos admirar a tua dor 
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Celebração da morte 32 


No céu brilha uma estrela 
Uma vida que se foi 
Estranho foi o temor 
Daquele sofredor 

Que matou-se por amor 
Morte digna, morte com honra 
Assim é a morte por amor 
Vamos nos enforcar 
Cortar nossos pulsos 
Arrebentar nossas veias 
Pelo lindo amor 

Um sacrifício pelo passado 
Uma dor de algumas horas 
Para evitar o sofrimento 
Ao longo da eternidade 

Se não podemos amar 


Vamos todos nos matar 


Celebração da morte 33 


Da morte que gira e rodopia 
Sangro e me esquartejo 
Rumo para o inferno 

Para terras de fogo 
Queimarei eternamente 
Um pequeno tormento 
Menor que este sofrimento 
Do atual firmamento 

Para a escuridão eu adentro 
De nada me arrependo 

Da vida não dependo 
Venha comigo 

Para o inferno 

Tão lindo inferno 
Demônios dançam comigo 
Bailam, cantam, voam 

Ah! Tão lindo inferno! 
Torne-me um demônio 


Devorador insaciável de almas 
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Abaporu I 


Homem que come 
Devore, sacie, engula 
Eis o que tu queres 
Encher tua barriga 

Com toda a modernidade 
Toda essa frivolidade 
Senta-te e engula 

Tudo que lhe ofertam 
Engorde, cresça 

Vai para o abate 

Com tua carne macia 
Tu cordeiro fiel 

Coma, engorde, cresça 
O ponto de abate 

Há logo de chegar 
Repartirão teus bens 
Comerão de tua carne 
Carne macia e suculenta 
Coma o que lhe ofertam 
Gordura cerebral 


Destruidora de pensamentos 
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Abaporu II 


Brilha o sol 

E você sentado 
Parado 

Tudo que lhe ofertam 
Você logo engole 
Não sabe escolher 
Apenas aceita 

As supostas opções 
Mastigue e engula 
Vive para comer 

Não escolher 

Não sabe pensar 
Vive para morrer 
Teu cérebro não pensa 
Fome do saber? 
Estás confinado 

Em teu abatedouro 
Está cego pelo ouro 


Tua morte é teu tesouro 
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Abaporu HI 


Eu tua carne 

Ensebada pela tua desgraça 
Somos antropófagos 
Devoramos o saber 

Através de tua carne 
Absorvemos o necessário 
Você apenas come 

Engole tudo pronto 

Não faz distinção 

Quer tudo mastigado 
Deseja todas as inutilidades 
Para viver de forma estagnada 
Nada em tuas próprias fezes 
Para não sair do lugar 
Morrerá 


No ventre em que nasceu 


Na desgraça pereceu 


Tua mente desvaneceu 
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Celebração da morte 34 


Sofrimento me derruba 
Dor me destrói 

Sozinho em silêncio 

A solidão 

A ausência de tudo 
Abandonado no escuro 
Só ouço minha respiração 
E o bater de meu coração 
Nada vejo 

Sinto apenas minhas lágrimas 
Molham minha face 
Quase pareço um insano 
Fico somente aqui parado 
Olhando o escuro 

Tão frio e gélido 

O calor da vida se apaga 
Queria um beijo teu 

Para aquecer-me 

Mas não te encontro 
Estou só 


Imerso em tristeza 
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Celebração da morte 35 


Arranco meus olhos 
Não quero mais ver 
Perfuro meus ouvidos 
Não quero escutar 


Corto minha língua 


Não quero falar 

E esmago 

Esmago e esmago 
Meu coração 

Só quero o silêncio 

O eterno descanso 
Livre das ridículas 
Ambições humanas 
Livre de sonhos 
Livre de desgraças 
Apenas a minha putrefação 
Eis o mais importante 
Minha linda e fétida 


Putrefação 
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Abaporu IV 


Penas caem do céu 

Anjos morrem 

Caem de seus pedestais 
Seres inexistentes 
Devorados 

São os nossos banquetes 
Carne angelical 

Arranquem as penas 

Anjos não são do bem 
Tornam os homens inferiores 
Comam dessa carne celestial 
Despedacem estes corpos santos 
Que santos nada possuem 

A divindade apodrece 

Em seu trono invisível 

Seu fedor ainda está presente 
Mas coma 

Ó homem que come 

Acabe com sua crença 
Devore o desnecessário 
Coma seus dogmas 


Destrua-os 
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Abaporu V 
Em teu prato 
Há o lixo da sociedade 
Tu és o devorador da podridão 
Em teus intestinos 
Há somente o fedor 
Das ofertas sociais 
Mastigue e engula 
Limpe seu prato 
Seja educado 
A sociedade te sustenta 
Ou você sustenta a sociedade? 
Somos parte do lixo 
Da escória social 
A massa de sustentação 
Para poucos que vislumbram 
O nascer do sol 
Do alto deste monte social 
Só resta comer 
Para depois morrer 
Estômago estufado 
Explodindo como a mente 
Hoje nós comemos 
Amanhã 


Os vermes nos comerão 


107 


Celebração da morte 36 


Dos tempos que passaram 
Dos tempos que virão 
Quais te ouvirão? 
Cadáveres pendurados 
Sonhos perdidos 

Tua índole brutalizada 
Guerra, mortes, explosões 
Teu ar contaminado 
Asfixiando lentamente 
Teus filhos enforcados 
Numa batalha 

Que não era deles 

Tuas súplicas são tardias 
A morte colheu-os 
Morreram pelo abstrato 
Mataram-se por ideias 
Enquanto podiam 

Terem se abraçado 


Por ideias 
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Abaporu VI 


Teu corpo rasgado 

Teus sonhos perdidos 
Coma, apenas coma 

Coma tua própria carne 
Pois tu és 

Teu caminho 

E só em você 

Tu encontrarás a salvação 
Tu és teu próprio pastor 

Tu garantirás 

Que nada te faltará 

Tu não és cordeiro 

Para ser abatido e devorado 
Tu és o próprio devorador 
Teu próprio pastor 

Engula, ingira 

Esta carne de tua carne 
Pensamento de teu pensamento 
Eternamente 

A vida em tua mente 


A morte é tão clemente 
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Celebração da morte 37 


O paraíso queima 

Queima porque é falso 
Triste inexistência 

Pessoas sorriem 

Pois descobriram a verdade 
Seu temor acabou 

A vida ganha seu valor 
Vivam com o amor 

Pela própria vida 

E pela dos outros 

A humanidade é valorizada 
A verdade é realizada 

Sem mais sofrimentos 

Sem mais mortes 


Em nome de seres invisíveis 
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Abaporu VII 


Ah! Meu amor 

As horas passam 

E nós dois nos possuímos 
Mordendo e devorando 

Pedaços de carne 

Absorvendo a pessoa amada 
Personificação do amor 

Em nosso sangue 

Pulsa esse amor 

Então bebamos 

Vamos nos banhar 

Neste sangue amoroso 

Que flui dos cortes em nossa pele 
Dois amantes que se tornam um 
Pela deglutição da pessoa amada 
Tua proteína irá compor meu corpo 
Minha proteína irá te compor 

E assim nos unimos eternamente 
Tu me devoras e eu te devoro 
Bebemos este sangue 

Nefasta refeição 

Composta de paixão 

Paixão carnal 


Devoremos a carne humana 
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Celebração da morte 38 
O feto abortado 
Se contorce em dor 
Atingido pelo frio do mundo 
Banhado em sangue 
Sem voz para gritar 
Ou implorar 
Todo humano é descartável 
O feto deformado 
Ruma mais cedo para a cova 
Melhor assim 
Ocupa menos espaço no cemitério 
Se decompõe mais rápido 
Do que o insano adulto 
Parou o coração fetal 
Quando era extraído do útero 
Da vida para a morte 
Do escuro para a luz 
Choro que ninguém traduz 
Morra, pequena criança, morra 
Desça pelo ralo 
Seja cruelmente soterrado 
Entre fezes e podridão 
O lugar em que te amarão 


Onde tuas células se destruirão 
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Podridão humana 


Das tuas profundezas 

Onde se contorcem teus intestinos 
Aonde se acumulam tuas sujeiras 
Vem o cheiro humano 

O cheiro desta sociedade hipócrita 
Corrupta e grotesca 

Tu mergulhas em teus fluídos 
Originados da decomposição 
Ideias podres e passadas 

Que não sustentam a si mesmas 
Tu és um praticante da coprofagia 
Engolindo o que lhe ofertam 
Pronto, mastigado e digerido 

Tu aceitas sem pensar 

Apenas para encher teu estomago 


E defecar sobre o que vem atrás 
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Celebração da morte 39 


Palavras surgem 

Voam rapidamente 

Tal qual o fluxo da vida 

O que já foi 

Jamais voltará 

Passado é passado 

Vivemos no presente 
Planejamos o futuro 

Tempo vindouro 

O que trazes para mim? 

Tuas palavras são desconexas 
Não entendo o que dizes 
Ninguém entenderá 

Só saberemos realmente 

O que tu ocultas 

Quando o futuro 

Se tornar presente 

E o presente se tornar passado 
Se até o que leu no início dessa frase 
Tornou-se passado 

Vemos que o presente 

É apenas um instante 


Um segundo 
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Ou um milésimo de segundo 
Isto é o presente 

É o local onde 

Nossas vidas miseráveis 


Estão aprisionadas 
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Celebração da morte 40 


Entrego para a morte 

Esta minha vida miserável 
Esta mente deplorável 

Se meu pensar e meu agir 

À ninguém agradam 

Que falta fará 

Um grão de poeira a menos 
Neste mundo sujo e destruído 
Arrebente minhas artérias 
Arrebente meu miocárdio 
Mate-me com teu escárnio 
Não quero ser um partidário 
Mas não me deixam ser um sonhador 
Sonhos alimentam a mente 

E sonhos nos fazem sofrer 

O bem e o mal 

Andam juntos e abraçados 
Estão em todos os lugares 

O prazer e a dor 

Fazendo o feliz e o sofredor 
Originados do mesmo recinto 
Fétido e asqueroso 


Denominados sentimentos humanos 
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Celebração da morte 41 


Esta constante e estúpida 
Confusão de minha mente 

O que fazer? O que fazer? 

A morte me persegue 

A lâmina afiada 

Já sentiu o gosto de meu sangue 
A lâmina gelada 

Já disse “Olá” para minha pele 
E minhas veias 

Meus pulsos 

Responderam alegremente o “Olá” 
O coloriu a ponta de metal 

A dor percorreu meus braços 
Dor pequena 

Comparada com a dor de viver 
A vida é dor 

Algumas vezes felicidade 

Mas quase sempre dor 

Esta é a triste realidade 

Se eu acreditasse em deus 
Pediria para este sorridente 
Palhaço dos céus 


Me ajudar de alguma forma 
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Mesmo que fosse 

Através de um encontro com a morte 
Pois bem sabemos 

Que morrer é muito melhor 

Do que viver para sofrer 

Assim eu poderia ir para o nada 

O vazio absoluto da morte 

Ou, se o palhaço sorridente dos céus 
De fato existisse 

Eu poderia ir para o inferno 

Ou para os céus 

Sou indiferente 

Não tenho preconceitos quanto a isso 
Pior que a vida 

Não poderia ser 

Bastaria para de sofrer 

Com as incertezas do futuro 

Parar de sofrer 

Com estas dores sentimentais 

Estes pensamentos infernais 
Incomodam mais 

Do que cólicas intestinais 

Não me importa o ontem 

Nem o hoje 


E muito menos o inexistente amanhã 
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Somente quero a morte 

A doce e bela morte 

Arrebentar meu crânio 

Fazer meu encéfalo se despedaçar 
Toda minha carne estraçalhar 


Para eternamente descansar 
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Celebração da morte 42 


A vida passa 

O tempo nos ultrapassa 

Tudo se perde 

Como vapor da água que ferve 
Apenas uma viagem 

Mão amiga é uma vantagem 

Curta e rápida 

Com o cinzel o tempo nos lapida 

Do cosmos somos a poeira 

A fina camada de sujeira 

No infinito do universo 

Construímos nossas vidas em cada verso 
Vamos da dor para a alegria ou o inverso 
Tudo faz parte do processo 

Esta é a vida, eu confesso 
Rapidamente crescemos 

Lentamente aprendemos 

Que na vida nem tudo é flor 

Mas ela é sempre iluminada pelo amor 
O chão de espinhos é feito 

Em prantos andamos sem jeito 

Para somente após termos o alívio 


E a cura dos cortes 
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Nos torna mais fortes 

Feitos ao longo do caminho 

Em troca de um pouco de carinho 
Cada um tem seu purgatório 

Algum é satisfatório? 

Habitado por seus demônios pessoais 
A mente está cheia de instintos animais 
Desespero, lágrimas, aflição 

Face a face perante a morte 

A dor de não saber sobre o amanhã 
Somente brilha dentro de nós 

Uma leve centelha de luz 

É a esperança que nos mantém 


A força da vida está nela também 
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Elementos 


Fogo e água 

Aquecendo e refrescando 
Protegendo e saciando 
Propelem-se em ciclos 

O fogo tem seu ciclo? 
Sem fogo não há água 

Ó fogo que aquece 
Impulsionador dos ciclos 
Com tua luz 

Evapora a doce água 

Faz a mesma cair dos céus 
Reiniciando seu ciclo 
Aliviando os sedentos 
Fazendo a vida brotar 
Fogo e água 

Água e fogo 

Unidos formam a vida 
Mantenedores da tranquilidade 
Quando em fúria 


Destruidores incontroláveis 
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Celebração da morte 43 


A vida o que é? 

Algo entre a loucura 

E a morte 

Eis a vida 

Um caminho diferente 
Entre o nada 

E o vazio 

A loucura de nascer 

E o ato de apodrecer 

A não está estagnada 

Para outra mais nós rumaremos 
A vida prossegue 

Com ou sem a humanidade 
Tudo se transforma 

Ciclos e evoluções 

E do nada o universo surgiu 


Só isso mais nada 
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Celebração da morte 44 


O único que descansa 

É o morto no túmulo 

No meio do escuro 

Com o corpo esfacelado 
Todo arrebentado 

O crânio estourado 

Cada órgão estraçalhado 
Tem o descanso 

Se tu vives 

Faça o que realmente queres 
Ou morrerás 

Sem ter provado o real sabor 


Da vida e do amor 
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Celebração da morte 45 


A morte inevitável 

O maior temor desta vida 
Cada ano que passa 

Um ano a mais rumo a morte 
Quantas aflições 

Quantas preocupações 
Apenas para terminar 
Fedendo embaixo da terra 
Esse vazio existencial 

A indiferença cósmica 

E a inevitabilidade da morte 
Todos os amigos morrerão 
Todos os familiares morrerão 
O amor da tua vida... morrerá 
Eu morrerei 

Você morrerá 

Ninguém escapa 

Da gadanha gélida e afiada 
Sonhos se desfazem 
Evaporam como água em ebulição 
Tudo se perde 

Tudo fede e se desfaz 


Tudo apodrece 
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Ah! Morte me persegue 

Seria esta a maldição 

De ver a realidade 

A existência é mecanicista 

À criança anseia por seus sonhos 
O tolo adulto continua a segui-los 
Todos estão sujeitos ao acaso 

E a morte ceifa os sonhos 

Da inocente criança 

E do tolo adulto 

A esperança? 

É a luz de ilusão 

Que guia ilumina nosso caminho 
Tentado apaziguar 

A triste realidade existencial 
Sou apenas um animal 

Poeira das estrelas 

Aglomerado de átomos 

Vivendo doces ilusões 

Para não pensar no fim 

O fim que espera por todos 

Seja cedo 

Seja tarde 

A senhorita sempre vem 


Com suas vestes negras 
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Traz a escuridão do sono eterno 
Nós comemos os mortos 
Seja vegetal ou animal 

A morte sustenta a vida 

A vida retorna para a morte 
Hoje nós digerimos 
Amanhã seremos digeridos 
Assim foi e assim é 

E assim sempre será 

Até que o tempo 

Esse maldito carrasco 


Deixar de ser tempo 
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Universo 
Ó universo 
Do qual me originei 
Por que ages dessa forma? 
Sou um minúsculo ponto 
Perante tua imensidão 
Tão grandiosas são as coisas 
Que preenchem o espaço 
Tão mortas 
Mas ainda assim reagentes 
Sou eu filho bastardo do universo? 
Um pequeno grupo de moléculas 
Auto-organizadas 
E moldadas pela evolução 
Ó universo, você tem a solução? 
A morte é o que tudo resolve 
Dissolve todo ser vivo 
Em néctar negro da putrefação 
Somente assim eu retorno 
Para a tua composição 
És tão frio, ó universo 
Impiedoso e grandioso 
Apenas sigo de carona 
Nesta rocha 


Que gira em teu interior 


128 


Vazio 


Nada, apenas o nada 
Consegue imaginar? 

É realmente vazio 

Então ninguém 

Nunca este no vazio 

Pois a partir do momento 
Que ele entrasse no vazio 
O vazio deixaria de ser vazio 
Então existe o vazio 

Mas ninguém esteve nele 
Vazio só é vazio 
Enquanto está vazio 


Tudo depende do ponto de vista 
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Sentimentos 


Sentimentos 

A tortura da vida 
Incompreensíveis 
Incontroláveis 

E mesmo assim 

Tão amáveis 

Não sei o que 

Fazer com eles 

Minha razão 

Tenta controlá-los 
Tenta escondê-los 

E ocultá-los 

Eles sempre escapam 
No momento parecem bons 
Depois, passada as horas 
Com o retorno 

Da razão 

Me envergonho 

Dessa tal ação 

Ah! Maldição! 

Queria que meu coração 


Fosse uma rocha 
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Celebração da morte 46 


Quantos atos emocionais 
Por que agimos assim? 
É isso que é 

Ser um humano? 

Uma dualidade 

Domina os pensamentos 
O desejo de vida 

E o desejo de morte 

O que fazer? 

Essa dor 

Se espalha 

Por todo o corpo 
Começa na mente 

Nos sentimentos 


E logo se torna 


Uma dor física 


Angústia 


Comprimi o meu miocárdio 


Faz a morte 

Parecer acolhedora 

Cada um 

Ama do seu jeito 

Mas ninguém ama 

Igual ao outro 

Estamos sempre isolados 
Nos recantos da mente 
Escapar 

Só resta amar 


Ou se matar 
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Celebração da morte 47 


Morte 

À carne seca 

Parece papel 

Músculos enegreceram 
Jazem retorcidos 
Abdômen aberto 

O banquete dos vermes 
Terminou há muito 
Algumas moscas 

Ainda voam no local 
Buscando alguma sobra 
Para alimentarem suas crias 
Morto 

Vida desfeita 

Morte satisfeita 


O tempo te rejeita 
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Celebração da morte 48 


Às vezes também paz 

A tranquilidade 

Músculos que relaxam 

A dor ainda persiste 

Cabeça que parece explodir 
Ainda assim 

Fica essa tranquilidade 

Em meio às dores 

Lembranças de doces sabores 
Faz a vida ter múltiplos valores 
Esqueço os momentos sofredores 
Lembro os lindos momentos com meu amor 
Mas a dor 

Agora acabou 

Pois a morte finalmente chegou 


Tranquilidade e escuridão foram o que restou 
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Celebração da morte 49 


Estrela da morte 

Reluz no céu noturno 
Imperatriz da degradação 
Decompondo moléculas 
A vida perde para você 
Na luta da evolução 
Muitos morrem 

E poucos vivem 

Caos que flui 

Nos sistemas do universo 
Afasta-nos do equilíbrio 
Permite-nos a existência 
Na estrela da morte 

Está o equilíbrio 
Estagnação atômica 

Que nada permite 

Reine o caos! 

Assim persiste a vida 
Mutação genética 
Trazendo as mudanças necessárias 
Levando-nos para a eternidade 


Para os ciclos da vida 
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Celebração da morte 50 


Despedaçando violentamente 
Meu coração se desfaz 

Em mil pedaços estraçalhados 
Nunca serão ajuntados 

Vazio 

Ah! Sinto-me tão vazio 

Não como ser completo 
Vida maldita e ingrata 
Oscilações sentimentais 
Dores infernais 

Pessoas são animais 
Lágrimas e súplicas 

Nada mais 

É demais pedir paz 

Poder acordar algum dia 

E sorrir durante todas 

As horas que o compõe? 
Sem nunca ter que ocultar 
Uma lágrima que escapa 


Da tristeza oculta abaixo da capa 
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Celebração da morte 51 


Parece que a tranquilidade 
Dura menos que a intranquilidade 
Se num tem-se o sorriso 

No próximo tem-se a lágrima 
O corpo se contorce 
Tentando extirpar esse tumor 
Impregnado nos sentimentos 
O corpo sofre pela mente 
Tentando liberar o horror 
Para evitar uma metástase 
Da tristeza 

Tudo parece obscuro 

Até o sol parece gélido 

Um inferno sem cores 
Repleto de muitos horrores 


No recheio há a pior de suas dores 
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Crenças 


Creia no que tu queres 

Mas não forme instituições de crenças 
Cada um deve ser livre 

Dono de sua própria mente 
Acreditando ou desacreditando 
Naquilo que tiveres interesse 
Forças os outros a acreditarem 
No que tu queres 

Somente porque vós considereis 
Tais crenças como verdades 

Eis o maior dos crimes 

Se apossar das mentes inocentes 
Definir descabidamente o que é 


Certo ou errado 
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Mulheres 


Aquele que traz desavenças 

E desrespeitos para as mulheres 
Deveria ser apedrejado 

No meio de praça pública 

Para aprender e servir de exemplo 
Mulheres devem ser levadas 
Na palma da mão 

Com todo o cuidado e carinho 
Pois nós homens 

Nada seriamos sem elas 

O sofrimento deve fazer 

Parte da vida do insano 

Que ousa tratar mal 

Um ser divino e celeste 


Como uma mulher 
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Voe 


Batas as asas e voe 

Mas não destoe 

Ingira e degluta 

À carne crua 

Esta realidade nua e crua 

Não se destrua 

Pense na lua 

IHuminando-nos na noite escura 
Para o medo trazendo a cura 
No céu é uma estampada figura 
Se perde na grandiosa altura 
Agora durma tranquilamente 
Feche a pálpebra transparente 


Descanse solenemente 
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Celebração da morte 52 


No chão 

Uma vida destruída 
Estraçalhada e desgraçada 
Perdida nas reviravoltas 
Da sociedade insana 
No céu 

Uma divindade 

Egoísta e cega 

Fruto da ilusão 

Das crenças irracionais 
No meio disso 

O choro e o sofrimento 
Órfão é o lamento 


Dores sólidas como o cimento 
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A morte é solitária 

Morremos e ninguém saberá 
O que passou em nossa mente 
Naquele instante 

E o nascimento 

Seria ele solitário? 

Nascemos do ventre 
Sentimos o frio do mundo 

E choramos 

A vida é tão bela 

E ainda assim 

Nascemos chorando 

Mas não é um choro de tristeza 
É de felicidade 

Por todas as expectativas 

Que se formam 


Ao iniciarmos nossa jornada 
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Animal 


A fera que nos controla 
O oculto instinto 
Abaixo da consciência 
Em todo ato 

Que fazemos 

Lá está 

O prodigioso animal 

O símio, o macaco 

Ser o que somos 

Não podemos negar 

À nossa natureza selvagem 
A vontade carnal 


É quando fala esse animal 
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Sono 


O cansaço 

Músculos que não funcionam 
Cabeça que não pensa 

Olhos que não querem trabalhar 
Sonhos que tentam 

Ocultar a consciência 
Acordado, que persistência! 
Mundo do sono 

Aproxima-se a cada minuto 
Se todo sono 

É estar semimorto 

Então passamos a vida 
Quase morrendo 


Por pouco tempo vivendo 
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Celebração da morte 55 


Você vai para baixo 
Enterrado e aprisionado 
Queimando, sim 

Você irá queimar 

Nas chamas infernais 

Não haverá nenhuma paz 
Você chamará teus pais 
Ou teus amigos, tanto faz 
Teus pesadelos serão reais 
Teu inferno é você quem faz 
Não há como voltar atrás 


Vida novamente? Isso jamais 
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Celebração da morte 56 


As vozes que ecoam 
Tolas afirmações 
A realidade eles difamam 


Trazem múltiplas interpretações 


Os ignorantes que reclamam 
Tomados de supérfluas ambições 
A verdade eles não amam 


Preferem suas tolas religiões 


A ganância eles todos proclamam 
Fazem dela mãe de todas as ações 
Ganância é qualidade assim eles afirmam 


Mas em todas as culturas e tradições 


Vivem mais felizes aqueles que não se enganam 
Com o excesso de dinheiro e suas ilusões 
O sacrifício é necessário dizem aqueles que a morte ignoram 


Mas tudo que fazem são medíocres reclamações 


A vida é curta e sofrida, a morte é inevitável 
Você decide se vai ter uma vida tranquila e feliz 


Ou triste e lastimável 
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Celebração da morte 57 


O suor pelo corpo escorre 
Carne que treme 
À água o corpo percorre 


Uma pessoa que treme 


Em tua frente alguém morre 
Tomado pela dor apenas geme 


Você deseja que tudo melhore 


Teu sofrer não me surpreende 
Todos querem ver o outro doente 


A dor ninguém entende 


Mas no fim 
O choro dos outros 


Nos faz sentir assim 


Felizes por estarmos melhores 
Com a saúde sem aflições 
Egoísmo de tolos que se acham superiores 


A doença não se importa com tuas ambições 
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Ilusões 


O sonho que chega 
Envolvendo as palavras 
Redemoinho palavreado 
Sinapses que se formam 
Conexões e sinalizações 

O pensamento cresce 

Por todos os recantos neurais 
Caminhos que se formam 
Bainhas de mielina 

Trilhas do saber 

Rotas do sentir 

Interligando os recantos 

Do meu encéfalo símio 
Trancafiado no escuro 

Suas janelas são os olhos 
Vemos o mundo pelos sentidos 
Ele realmente é como o enxergamos? 


Ou seria algo além de nossos sentidos? 
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O que nós somos? 


O universo se estende 
Diante de mim 

Infinito limitado? 

Matéria escura 

Que a vida procura 
Buracos negros no céu 

A morte da estrela 

Traz a desgraça cíclica 
Permitindo que a matéria 
Se renove continuamente 
Formando o cosmos 
Cheio de mistérios 

Cheio de conhecimento 
Humanos são só humanos 
Divindades são fantasias 
O universo não nos percebe 


Somos bactérias em um corpo 
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Celebração da morte 58 


A raiva se espalha 
Dominando os sentidos 
As lágrimas afogam 

Os olhos tristes 

O tempo se arrasta 
Morrendo na misantropia 
Feições distorcidas 
Imagens de rostos 
Possuídos pela dor 
Sofrimento irremediável 
Não existe cura 

Para a malévola amargura 
Então eu proclamo 

Que venha minha morte 
Com seu gélido bafo 
Traz no âmago de si 


A solução de todo sofrimento 
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Realidade? 


A realidade me engana 
Percebo-a pelos meus sentidos 
Ela é como eu a vejo? 

A realidade existe? 

Eu existo? 

Podem meus sentidos 

Estarem desconfigurados 
Fazendo-me sentir 

O ar que me rodeia 

De forma diferente 

Da forma que outras pessoas 
A percebem? 

Irrealidade 

O mundo observado por nossas mentes 
Sonhos se misturam 


Com o mundo que nos rodeia 
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Celebração da morte 59 


Como é frio acordar 

Durante a manhã 

E a morte diante de mim 
Sem beleza e sem vida 

Nada de alegria 

Sentimento que me escapa 
Transborda em minhas lágrimas 
Ó morte destruidora 

És companheira para o vácuo 
És criatura difamada 

Ao longo de todo o período 
De minha curta existência 
Nos limites da consciência 
Sabendo que estamos vivos 
Mas logo morreremos 

Só afirmo que tu és 

Criatura nefasta 

Em todos os segundos 

Neste curto período 

Deste sonho que é a vida 
Minha animalidade 
Composta de razão e emoção 


Finalmente entram em consenso 
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E assim agem 

Puxando a corda de meu pescoço 
Razão e emoção tornam-se 

Um único pensar e sentir 
Formam a morte enfim 


Que é mais do a vida 
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O corpo tremia 

O frio o consumia 

A lâmina gelada 

Calafrios e arrepios 
Realidade cruel 

Ou boa? 

Depende de quem vê 
Depende de como vivemos 
Se vemos o mundo 

Com a distorção 

De nossos olhos 

E mentes 

Então basta fazê-los 
Enxergar a vida 

De forma diferente 

Para vermos o mundo 

Da forma que queremos 
Assim ignoramos esse frio 


Que tanto nos consome 
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A mente 


A mente humana 

Reduto obscuro e complexo 
Manipulável e incontrolável 
Átomos que pensam 

A respeito de outros átomos 
O universo 

Analisando a si mesmo 
Local do qual 

Queremos escapar 

E também o local 


No qual queremos sempre estar 
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Mãos juntas 


Não quero me curvar 
Perante tua divindade 
Assassina e cruel 

Esse mundo ridículo 

Ao qual temos que servir 
De que adianta? 

Não quero ser como você 
Me curvar 

Perante a ridícula sociedade 
Prefiro a morte 

Do que uma vida 

Imersa em escravidão 
Não quero ver 

Apenas sombras 

Na parede de uma caverna 
Quero a luz 

O saber, a razão e o viver 
Enquanto você se ajoelha 
Falando sozinho 

Mais ridículo do que criança 
Eu quero as respostas 

E soluções exatas 


Quero ações eficientes 
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Nada de mãos entrelaçadas 
E joelhos dobrados 
Palavras ao vento 

Não curam dores 


Não diminuem os sofredores 
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Universo 2 


O universo se retorce 
Expande-se diante 

De meus olhos animalescos 
Cada vez maior 

E cada vez mais rápido 

Ah! Universo! 

O que ocultas 

Em teus recantos escuros 
Somos nós 

Um dos teus mistérios 
Aleatoriedade caótica 
Originando estas formas 
Vida escrevendo 

Sobre o universo 

Escrevo a respeito 

Da minha pátria 

Minha única e verdadeira pátria 
Deste lugar flui o sangue 
Que percorre minhas veias 
Escrevo sobre o universo 
Nossa pátria 

Livre de fronteiras humanas 


Muito maior que as fantasias mundanas 
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Imagens e ilusões 


Se fomos feitos 

À imagem e semelhança 

De deus 

Por que existem 

Tantas feições diferentes? 

Por que não somos todos gêmeos? 
Deus errou na sua fórmula? 

É mais fácil dizer 

Que deus foi inventado 

A nossa imagem e semelhança 
Pois cada um 

Vê deus de um jeito 

Com a imagem 

Que lhe seja mais agradável 
Perante a imaginação 

Deus possui uma bela feição? 
Imagine-o com perfeição 
Criou-se a perfeita ilusão 
Pense em outra coisa 

Outro assunto 

Pronto! Deus deixou de existir 
Ele só existe em sua cabeça 


Não se esqueça 
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Religiões 


Se as religiões 

Querem tanto ajudar 

As pessoas do mundo 
Que doem para os pobres 
Seus templos para morar 
E seu ouro 

Para comida comprar 

Eis o verdadeiro ajudar 
O verdadeiro preocupar 


E muito mais do que rezar 
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Delícia gélida 


Aquele corpo frio 

Diante de mim 

Próximo havia um rio 

O barulho das águas 
Balbuciava com a noite escura 
O corpo frio já não tinha mágoas 
À carne começava a ficar dura 
A lua cheia no alto brilhava 
Aquela mulher morta eu tocava 
Nua ela estava 

Seu coração tinha parado 

E eu ficara excitado 

Algumas larvas a devoravam 
Tudo era uma grande festa 

Eu lambia cada pútrida fresta 
Celebrando o meu viver 

A morte vem sem querer 

Eu estava vivo sem saber 


Agora eu aprecio cada amanhecer 
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Palavras 
Palavras é tudo o que temos 
Palavras para amar 
Palavras para errar 
Como se não bastasse 
Nossa falta de capacidade 
Em nos expressarmos adequadamente 
Usando as palavras 
Ainda temos que lidar 
Com a baixa capacidade 
De as pessoas 
Entenderem corretamente 
O que tentamos expressar 
Usando essas malévolas palavras 
As palavras são nossas senhoras 
Nossas donas 
Somos escravos das palavras 
Em qualquer língua ou sinal 
Sempre há uma palavra oculta 
Controlando nosso pensar 
Manipulando nosso expressar 
Como podemos interpretar 
O real sentido 
Das palavras que se originam 


Da mente de outra pessoa? 
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Beleza interior 


Um rasgo profundo 

Espalha-se em meu corpo 

Da boca ao ventre 

Minha carcaça aberta 

Vejam o meu interior 
Deliciem-se com esta beleza 
Meus órgãos ainda se movimentam 
O sangue é um chafariz 
Banhem-se neste belo fluído 

Ó beleza interior 

É isso o que todos dizem querer 
Mas é com a beleza externa 

Que todos fazem suas avaliações 
Querem a pele clara ou escura 
Cada povo tem seu gosto 

Mas na beleza interior 

Nenhum povo oferta palpite 
Somos todos iguais 

Vermelhos e fétidos 

Alguns mais fétidos do que outros 
Mas ainda assim iguais 

Alguns carcomidos pelo câncer 


Ou por alguma outra doença 
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Violentamente degenerativa 
Porém ainda somos iguais 
Somos iguais a rochas inertes 
Átomos do universo 

Somos o fruto da aleatoriedade 
Ó caótica aleatoriedade 
Portadora do ventre criador 
A mãe de todo o universo 
Como a vida se torna bela 
Ao sabermos a realidade 
Fruto do acaso 

Eis o que somos 

Destruamos o determinismo 
Viva a aleatoriedade caótica! 
Bilhões de galáxias 

Bilhões de planetas 
Probabilidades infindáveis 
Em algum momento 

Na história do universo 
Alguma coisa estranha 
Deveria surgir 

E aqui nós estamos 
Ergam-se filhos do caos 
Pois somos livros 


E o universo é extenso 
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Vamos nos aventurar 

Rumo ao desconhecido 
Conhecer os recantos de nosso lar 
Nossa casa é o planeta Terra 
Nosso quintal é o universo 
Vamos brincar 

Em mundos distantes 

Rodopiar ao redor de estrelas 
Passear incansavelmente 

Pelos mistérios de nosso quintal 
O rasgo está completo 


A vida terminou e o sangue coagulou 
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Beijariam? 


Veja o ser não pensante 

Se curvando e beijando 

Pedaços de gesso 

Pedaços de madeira 

Somente porque tais materiais 
Apresentam formas humanóides 
Imagens que eles atribuem 
Como sendo representações 

De suas divindades inexistentes 
Eles beijariam esses materiais 
Se eles não tivessem sido esculpidos? 
Beijariam a árvore na natureza? 


Não, apenas a madeira morta 
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Autômatos 


Os servos da deidade 

Evitam pensar? 

Repetem palavras prontas 

Palavras que para os cordeiros 
Muitas vezes não possuem um sentido 
É o mantra da alienação 

Transforma as pessoas 

Torna-as iguais a autômatos 
Criaturas que berram e se contorcem 
Proclamam suas palavras 

Somente para descobrirem 

Que gastaram saliva em vão 

No fim todos vão 

Para debaixo do chão 


E tudo vira escuridão 
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Nosso futuro 


Adiante estava aquele túmulo 

Já gasto pelos anos passados 
Marcado com as garras do tempo 
Sendo destruído e fragmentado 
Pelas constantes intempéries 

Tão sólido e tão silencioso 
Dentro jaz um caixão 

Madeira que apodrece 

Tomada pela terra e pela umidade 
Um cadáver esquecido 

Nenhuma vela queima por ele 
Nenhuma flor lhe é ofertada 
Memórias que se perderam 
Sonhos caídos no esquecimento 
Momentos apagados da história 
A indiferença dos familiares 
Nada mais de lembranças 


Nada mais de honras para o cadáver 


Nenhuma lápide com seu nome 


Anônimo após a morte 


Nem se sabe quantos anos viveu 
Está apenas soterrado 


Em seu sono eterno 
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Dormiu e nunca mais acordou 

Também desceremos para esse nível 

O universo é indiferente perante nós 
Assim também serão as futuras gerações 
Antepassados são esquecidos 


Ossos e pó, esse será nosso futuro corpóreo 
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A morte e o erro 
Dentro do caixão 
Restaram apenas os ossos 
Roídos pelos vermes 
Lambido pelas bactérias 
Uma vida interrompida 
“Foi a vontade de deus” 
Assim dizem os conformistas 
Ofertam consolos que não satisfazem 
A morte veio e o levou 
Não por vontade divina 
Pois a divindade não é 
E nunca foi 
A morte veio do erro 
Da escolha errada 
Do descuido e da falha 
Ele trouxe a morte para si 
Naquela estrada 
Tomada pela noite 
Em momento chuvoso 
Com o álcool no sangue 
Ele esqueceu a consequência de seu ato 
E tudo foi quase imediato 
Com seu erro foi extraviado 


A vida se tornou um hiato 


169 


Santos? 


Para debaixo do manto 

Para este lugar 

Tu varres tuas sujeiras 

Diga tuas verdades 

Para aliviar teus pensamentos 
Pois teus males 

Sufocam tua vida 

Destroem teus sonhos 

Todos os santos 

Escondiam em seus mantos 
A podridão do caráter humano 
Miseráveis personalidades 
Quantos que compraram 
Suas canonizações 

Para se sentirem superiores 
Perante as massas 

E mais próximos 


Da deidade inexistente 
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Fome 


A fome ecoava 

Pelo oco estomacal 

Sinais da fraqueza 

A criança famélica 
Despencada no chão 

Nada de alimento 

Nada de água 

À criança paga 

Pelos atos irresponsáveis 

De seus antepassados 

Os atos de hoje 

Trarão consequências no futuro 
Se hoje esbanjamos 

Poderão no futuro 

As futuras gerações 

Se divertirem como nós? 

Com comida e água em abundância? 
Se mesmo hoje 

Tantos já morrem de fome 

Há tanto alimento 

Mas eles não possuem dinheiro para pagar 
Ah! Haverá algum dia 


Em que alimento e água 
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Poderão se tornar um direito de todos? 
Isso aumentaria a população 

E mais desgraças ocorreriam 

Então devemos deixar a fome 

Assolar os menos abastados? 


Um encruzilhada cruel, uma faca de dois gumes 
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Sacrifício 


O cadáver queimava 

Imerso num choro fúnebre 

Calado eternamente 

A fumaça subia aos céus 

Infestando as narinas celestes 

Com o cheiro de carne queimada 

Pois o fogo purificou 

A vida do devoto religioso 

Ao seu deus ele se entregou 
Alegremente se sacrificou 

Mas nada na terra mudou 

Pena que tudo acabou 

Milhões de corpos podem ser queimados 
Milhões de jovens podem ser sacrificados 


Só a aleatoriedade caótica governa o mundo 


Nada de fadas egoístas que exigem valores em troca 
Sejam orações, sacrifícios ou oferendas 


Quem sabe algum dia tu entendas 
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Morrer sonhando 


Ontem eu estava morrendo 

O ontem se foi 

Se ontem eu morri 

Por que hoje alguém me sorri? 
Envolvendo-me na mortalha 
Cortam-me com a navalha 
Todas essas agruras da vida 
Tolas preocupações 

Ou preocupações necessárias? 
Cada uma é uma lâmina 
Cortando minha mente 
Cortando meus sonhos 
Ontem eu morri 

E hoje volto a morrer 

Quanto mais envelhecemos 
Mais sonhos são destruídos 
Novos sonhos se criam 
Alguns são abortados 

Outros ficam estagnados 
Esperando o momento 

De se tornar realidade 

Para que os cortes sejam suturados 


E os olhos enxugados 
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Fim do mundo 


Ninguém redime a ninguém 

O mundo acabou 

Hoje, o mundo acabou 

Nada mais sobrou 

Há ainda dignidade? 

Se há séculos pensadores repetem 
Que a sociedade está em decadência 
Ou ela nunca esteve 

Ou o fim está realmente próximo 


Ou tudo virou tóxico 
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Aos olhos da morte 


Aos olhos da morte eu estava 
Aquele imenso abismo eu observava 
No fim, eu não sabia onde estava 

A vida toda me arrebentava 

Poderia haver luz na escuridão? 

No mais profundo abismo 

Quando a vida perde seu sentido 
Quando apenas sentamos 

Olhando o horizonte 

Esperando que a noite eterna chegue 
Para nos abraçar finalmente 

No fundo do poço 

Quando tentamos escalar as paredes 
Retornar para a luz do dia 

Neste local 

Quando tudo parece terminado 
Descobrimos que deuses de nada valem 
Almas são contos de fadas 

E tudo que acreditamos 

Não passam de historinhas 

Para consolar pessoas aflitas 
Quando descobrimos 


Que quase todos os sonhos de infância 
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São apenas sonhos, meras ilusões 
Colocadas em nossas cabeças 
Por nossos educadores 

Que como sempre 

Tentavam nos consolar 

Como se o consolo 

Pudesse nos proteger 

Da realidade 

Mas é preciso queimar e sofrer 
Para conhecermos o mundo 

É preciso chorar 

Para nos livrarmos do cordão umbilical 
Que nos mantém unidos 

Com estas doces ilusões 

Após ter sofrido 

Após ter queimado 

Após ter todas as ideologias 
Sonhos, ambições e convicções 
Após ter tudo isso destruído 
Podemos então renascer 

Criar uma nova mente 

Mudar nosso caráter 

Entender nossos erros 

E finalmente aprender com eles 


Somente então 
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Podemos ver a realidade com outros olhos 
Deixamos de vê-la como cruel 

E passamos a amá-la 

Deixamos de desejar os embalos celestiais 
Deixamos de ansiar por proteções divinas 
Passamos a viver 

A degustar cada minuto 

Seja ele triste ou feliz 

Passamos a valorizar o amor 

Um momento 

Em que deixamos de nos importar 

Com a forma como os outros nos vêem 
Tentamos nos tornar nós mesmos 

Por que se demorarmos demais 

Poderá ser tarde 

E retornaremos aos olhos da morte 

Mas desta vez 

Não em nossa imaginação 

E sim na realidade 

É preciso aprender 

Que nem tudo é feito de sonhos 

Pois a vida é o grande sonho 
Transformado em realidade 

É nossa única oportunidade 


De sermos nós mesmos 


178 


É nossa única vida 

Nada há após ela 

Podemos viver hoje 

Ou procrastinar 

Até que não haja como acordar 
Será tarde para amar 

Será tarde para chorar 

Pois o sonho terá terminado 

A vida é hoje 


A morte pode ser amanhã 
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